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RESUMO: Toda e qualquer prática agrícola 
inadequada, causa impacto ambiental negativo 
sobre a diversidade da biota do solo. O presente 
trabalho objetivou avaliar a influência de diferentes 
sistemas de usos e manejos do solo no Planalto 
Catarinense, sobre a diversidade morfológica de 
colêmbolos. O estudo compreendeu a utilização de 
amostras coletadas no projeto SISBIOTA/SC, em 
três municípios da região do Planalto do estado de 
Santa Catarina, sendo eles Campo Belo do Sul, 
Lages e Otacílio Costa. Para as amostragens foram 
considerados cinco sistemas de uso e manejo do 
solo: floresta nativa (F), reflorestamento de eucalipto 
(Reu), pastagem perene (P), integração lavoura-
pecuária (ILP) e sistema plantio direto (PD), em 
duas épocas distintas (inverno e verão). As 
amostras foram coletadas utilizando-se armadilhas 
do tipo Pitfall e os colêmbolos capturados foram 
contados e morfotipados. A morfotipagem consistiu 
na observação de cinco características: presença ou 
ausência de ocelos, pelos e/ou escamas, 
pigmentação, comprimento de antenas e tamanho 
de fúrcula. No verão, a floresta nativa (F) ficou 
isolada dos demais usos e manejos, sendo que os 
sistemas pastagem (P) e reflorestamento (Reu) 
formaram um agrupamento e os sistemas PD e ILP 
muito similares entre si. Por outro lado, no inverno, 
F e Reu se agruparam e foram similares entre si e 
se afastaram dos sistemas PD, ILP e P, sendo estes 
dois últimos similares entre si, respectivamente. 
Assim, a abundância de morfotipos de colêmbolos 
foi influenciada pelo uso e manejo do solo, sendo 
que a diversidade morfológica destes organismos 
apresenta-se como uma excelente alternativa para 
avaliar a qualidade do solo. 
 
Termos de indexação: Qualidade do solo, 
mesofauna do solo, Sisbiota SC 
 

INTRODUÇÃO 

 

Os organismos pertencentes a mesofauna do 
solo se destacam como indicadores de alterações 
ambientais, em locais que sofreram ação humana, 

podendo indicar o nível de degradação e/ou o 
estágio de recuperação destas áreas (Baretta et al., 
2008; Leivas & Fisher, 2008). Os colêmbolos estão 
entre as maiores populações da mesofauna do solo 
(Steffen et al., 2007); e por isso, torna-se 
indispensável identificar e avaliar o comportamento 
individual deste grupo. 

De maneira geral, colêmbolos são organismos 
de tamanho corporal entre 0,2 e 9 mm, que vivem 
em locais úmidos e geralmente em grupos 
(Coleman & Crossley Jr., 1996). Alimentam-se 
principalmente de fungos, podendo também 
consumir bactérias, detritos vegetais e animais 
(Castaño-Meneses et al., 2004). E são utilizados 
como indicadores da qualidade do solo, 
principalmente pela sensibilidade de algumas 
espécies a alterações ambientais (Bellinger et al., 
2014).  

Muitos métodos vêm sendo propostos para 
avaliar a qualidade do solo com base na 
mesofauna. Alguns destes métodos utilizam a 
observação de um único grupo da biota; como é o 
caso da morfotipagem de colêmbolos. Esse método 
se baseia na observação de características 
morfológicas (valor Eco-morphological), com o 
intuito de revelar o nível de adaptação desses 
organismos ao solo, sem, no entanto, exigir uma 
complexa identificação taxonômica (Parisi et al, 
2005).  

Por meio da morfotipagem, é possível diferenciar 
os sistemas de uso e manejo, com base na 
diversidade estrutural de morfotipos, ou seja, 
baseada na relação entre os colêmbolos e a 
qualidade do solo naquele ambiente. Sistemas 
conservacionistas como o plantio direto e integração 
lavoura-pecuária tendem a melhorar não apenas 
características físicas e químicas, como também 
biológicas do solo (Silva et al., 2011; Portilho et al., 
2011; Frouz et al., 2013). Já sistemas florestais, 
como reflorestamento de eucalipto, podem ser mais 
agressivos do ponto de vista ecológico e são 
capazes de reduzir ou suprimir alguns táxons de 
invertebrados terrestres e, com isso, favorecer o 
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aumento de populações de outros grupos (Camara 
et al., 2012). 

Contudo, a análise da diversidade de colêmbolos 
pode ser importante para avaliar e monitorar as 
diferenças entre sistemas de manejo, assim como 
desenvolver estratégias de uso e conservação do 
solo (Ribeiro-Troian et al., 2009). Assim, o presente 
trabalho objetivou avaliar a influência de diferentes 
sistemas de usos e manejos do solo no Planalto 
Catarinense, sobre a diversidade morfológica de 
colêmbolos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi desenvolvido a partir da mesofauna 

obtida de amostras coletadas a campo, na região do 

Planalto Catarinense, pelo projeto SISBIOTA/SC. A 

região do Planalto amostrada compreende três 

municípios: Campo Belo do Sul, Lages e Otacílio 

Costa. Os municípios foram considerados 

repetições verdadeiras dos sistemas de uso do solo 

(SUS).  

Para as amostragens, foram considerados cinco 

SUS: (1) floresta nativa (F), (2) reflorestamento de 

eucalipto (Reu), (3) pastagem perene (P), (4) 

integração lavoura-pecuária (ILP) e (5) lavoura sob 

sistema plantio direto (PD). As amostragens foram 

realizadas em duas épocas distintas (inverno e 

verão), em grade amostral de 3x3 pontos, 

equidistantes entre si 30 m. 

O presente estudo avaliou somente um dos 

métodos utilizados pelo projeto SISBIOTA/SC, o de 

Pitfall traps. Este consistiu na instalação de 

recipientes com 8 cm de diâmetro (frascos de vidro 

“tipo de conserva”), mantidos a campo por três dias 

consecutivos (72h), após os frascos foram retirados, 

fechados e levados ao laboratório; onde foi 

realizada a limpeza e classificação dos organismos 

coletados, neste caso somente os colêmbolos. 

A fauna edáfica foi separada e classificada por 

sua ordem e/ou classe e armazenada em álcool 

absoluto (99,5%). As amostras com os organismos 

identificados como pertencentes a classe 

Collembola, tiveram seu número de indivíduos 

contados e distribuídos em diferentes morfotipos.  

O valor EM (Eco-morfological) (Parisi, 2001; 
Parisi et al., 2005; Vandewalle et al., 2010), tem o 
objetivo de separar os colêmbolos de acordo com 
seu grau de adaptação ao solo. Para isso, houve a 
observação de cinco características de cada 
organismo: presença ou ausência de ocelos; pelos 
e/ou escamas; pigmentação; comprimento de 
antenas e tamanho de fúrcula (Carvalho, 2012). 

A cada característica foi atribuído um valor 

parcial de EM e, a cada combinação diferente de 

características, foi atribuído um morfotipo, com um 

valor final de EM correspondente a soma dos 

valores das cinco características. O cálculo final de 

EM para cada morfotipo pode variar entre 0 e 20. O 

maior valor correspondendo a um menor poder de 

dispersão dos colêmbolos, por consequência, uma 

maior adaptação ao solo, enquanto o menor valor 

correspondendo a uma menor adaptação ao solo e 

maior poder de dispersão.  

Com o valor EM total para cada morfotipo, 

separou-se os mesmos em três grupos: edáficos (de 

vida no solo), que possui morfotipos com valores 

variando de 14 a 20, semi-edáficos (intermediários), 

com valores de 8 a 12 e epígeos (habitantes da 

serapilheira) com valores de 2 a 8. 

Foi realizada uma análise multivariada de 

agrupamento (Análise de Cluster) por ligação 

completa (vizinho mais distante). Para essa análise, 

foi tomada a “Distância Euclidiana” entre a 

abundância dos morfotipos de colêmbolos 

(organismos armadilha-1) como medida de 

similaridade para os três municípios, por meio do 

programa STATISTICA 12 (Statsoft Inc., 2013).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas Figuras 1 e 2 podem ser visualizados os 
dendogramas obtidos pela análise de agrupamento 
em duas épocas distintas, verão (Figura 1) e inverno 
(Figura 2). Os números dos eixos verticais 
representam a distância euclidiana e no eixo 
horizontal os sistemas de uso e manejo do solo 
estudados (Figuras 1A e 2A), e a abundância dos 
morfotipos de colêmbolos (organismos armadilha-1) 
que geraram os agrupamentos (Figuras 1B e 2B).  

A análise de agrupamento para o período de 
verão demonstrou que a floresta nativa (F) ficou 
isolada dos demais usos e manejos, sendo que os 
sistemas pastagem (P) e reflorestamento (Reu) 
formaram um agrupamento separado dos sistemas 
PD e ILP, que foram muito similares entre si (Figura 
1A).  

A junção dos sistemas PD e ILP, só reafirma a 
teoria de que a permanência dos resíduos vegetais 
na superfície do solo em ambos os sistemas, 
estimula a fauna edáfica, as raízes e a microflora do 
solo, o que permite manter o solo em equilíbrio e 
permanentemente protegido contra a degradação 
(Lavelle & Spain, 2001).  

No caso especifico dos colêmbolos, a 
permanência da cobertura morta na superfície do 
solo possui ainda mais valor nesse período do ano, 
pois proporciona um habitat ideal, com uma menor 
amplitude térmica e uma maior umidade. Por outro 
lado, o isolamento do sistema F, é justificável, por 
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ser esse um sistema natural considerado como 
referência para este estudo e, consequentemente 
menos impactante, e que, por tal motivo, favorece 
uma maior condição de equilíbrio nas relações entre 
fauna do solo, especialmente para ambiente solo e 
os colêmbolos (Baretta et al., 2008).  

Já a análise de agrupamento do período de 
inverno, evidenciou grande similaridade entre os 
sistemas de plantio direto (PD), integração lavoura-
pecuária (ILP) e pastagem (P), os quais formaram 
um grupo (Figura 2A). E outro grupo foi formado 
pelo sistema reflorestamento de eucalipto (Reu) e 
floresta (F). Como já mencionado na análise de 
verão, a maior abundância de colêmbolos no 
sistema F é compreensível por seu maior equilíbrio 
biológico; já, a sua junção ao sistema Reu, se deve 
provavelmente, a ser esse um sistema pouco 
impactante para esses organismos, principalmente 
nesse período, onde oferece condições adequadas 
de habitat, com fornecimento de alimento; já que 
colêmbolos possuem como principais fontes de 
sustento, microrganismos e fungos associados à 
matéria orgânica do solo e serapilheira (Zeppelini & 
Bellini, 2004). 

 Quando analisamos a similaridades dos 
morfotipos no verão, independente dos SUS (Figura 
1B) verificamos grande similaridade entre os 
morfotipos; com exceção do E3, e do grupo formado 
pelos organismos de morfotipos S4 e E8, que se 
isolaram dos demais. Esse resultado afirma uma 
frequência relativa maior de colêmbolos edáficos 
nos sistemas nesse período, possivelmente são 
organismos sensíveis ao calor e a seca.   

Já quando analisamos a similaridades dos 
morfotipos no inverno, independente dos SUS 
(Figura 2B) verificamos comportamento similar ao 
encontrado no verão, ou seja, houve similaridade 
entre os morfotipos, com exceção do morfotipo E8, 
e do agrupamento formado pelos morfotipos S4, 
E24 e E3, que se distinguiram dos outros.  

 
CONCLUSÕES 

 

No verão, a floresta nativa (F) ficou isolada dos 
demais usos e manejos, sendo que os sistemas 
pastagem (P) e reflorestamento (Reu) formaram um 
agrupamento e os sistemas PD e ILP muito 
similares entre si. Por outro lado, no inverno, F e 
Reu se agruparam e foram similares entre si e se 
afastaram dos sistemas PD, ILP e P, sendo estes 
dois últimos similares entre si, respectivamente. 

Assim, a abundância de morfotipos de colêmbolos 
foi influenciada pelo uso e manejo do solo, sendo 
que a diversidade morfológica destes organismos 
apresenta-se como uma excelente alternativa para 
avaliar a qualidade do solo. 
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Figura 2 - Dendograma apresentando a distância de ligação referente aos morfotipos da classe Collembola 
(B), em diferentes sistemas de uso e manejo do solo (A) no período de inverno, no Planalto Catarinense  

Figura 1 - Dendograma apresentando a distância de ligação referente aos morfotipos da classe Collembola 
(B), em diferentes sistemas de uso e manejo do solo (A) no período de verão, no Planalto Catarinense. 
(A) S = semi-edáfico; E = edáfico; EP = epígeo. (B) F = floresta; Reu = reflorestamento de eucalipto; P = 
pastagem; ILP = integração lavoura-pecuária; PD = plantio direto.  


